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AMARAL-JUNIOR, S. P. Influência do condicionamento ácido prévio na 
resistência de união de um novo sistema adesivo multi-mode aplicado às 
estruturas dentais. 2015. 46 f. Trabalho de Conclusão de Curso – Faculdade de 

Odontologia, Universidade Estadual Paulista, Araçatuba, 2015. 

Resumo 
Objetivos: Os adesivos multi-mode são uma nova categoria de sistemas adesivos 

inserida no mercado, que podem ser aplicados com ou sem o condicionamento 

ácido prévio (ac), visando simplificar a técnica de aplicação e minimizar os erros. O 

objetivo desta pesquisa foi avaliar in vitro a resistência de união de 2 sistemas 

adesivos (SA): Adper Single Bond 2 (SB) – SA convencional e Single Bond Universal 

(SBU) – SA multi-mode, quando aplicados nos diferentes substratos dentais: 

esmalte (E), dentina (D) e junção amelo-dentinária (AD).  

Materiais e Métodos: Foram selecionados 54 dentes bovinos e em cada dente 

foram confeccionados 2 preparos cavitários classe II (PC-II) padronizados (6,0mm x 

4,0mm x 2,5mm). Em seguida, os PC-II foram separados aleatoriamente em 9 

grupos (n=12) de acordo com a técnica adesiva utilizada e o substrato a ser 

analisado: 1.SB/E; 2.SB/D; 3.SB/AD; 4.SBU/E; 5.SBU/D; 6.SBU/AD; 7.SBU/E-ac; 

8.SBU/D-ac; 9.SBU/AD-ac. Todos os adesivos foram aplicados conforme as 

instruções dos fabricantes nos PC-II, que foram restaurados com resina composta 

Filtek Z350XT (3M ESPE) em 3 incrementos de 2,0mm cada, fotoativando cada 

incremento por 20 segundos. Após 7 dias de armazenamento em água destilada à 

37oC, as amostras foram seccionadas para obtenção de 3 fragmentos de cada 

restauração e as interfaces adesivas foram reduzidas até uma área de 0,8mm², 

obtendo-se espécimes em forma de ampulheta. As ampulhetas foram submetidas ao 

teste de microtração à velocidade de 0,7mm/min e os valores obtidos em 

MegaPascal (MPa). 

Resultados: Os valores de microtração (em MPa) obtidos de cada grupo são: SB/E 

= 16,4 (4,1); SB/D = 13,5 (4,2); SB/AD = 13,6 (5,1); SBU/E = 14,2 (1,6); SBU/D = 

21,8 (9,8); SBU/AD = 18,7 (5,8); SBU/E-ac = 22,6 (3,9); SBU/D-ac = 22,1 (5,2); 

SBU/AD-ac = 21,8 (3,6). Ao avaliar o sistema adesivo multi-mode pela técnica 

autocondicionante observou-se que a região de esmalte apresentou valores 

inferiores que dentina e junção amelo-dentinária. Quando comparou-se os tipos de 



P á g i n a  | 10 

 

Trabalho de Conclusão de Curso  Sinval Pereira do Amaral Júnior 

sistemas adesivos, os maiores valores de resistência de união foram encontrados 

para o sistema adesivo multi mode com a técnica de condicionamento ácido total. 

Conclusão: Na técnica do condicionamento ácido total, o adesivo SBU apresentou 

resultados melhores que o SB em todos os substratos e na técnica 

autocondicionante apresentou resultados superiores em dentina e junção amelo-

dentinária, enquanto em esmalte não apresentou para o SB. 
 

Palavras-chave: Esmalte. Dentina. Junção amelo-dentinária. Adesão. Microtração. 
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AMARAL-JUNIOR, S. P. Effect of pre-etching on microtensile bond strength of a 
new multi-mode adhesive system submitted to dental substrates. 2015. 46 f. 

Trabalho de Conclusão de Curso – Faculdade de Odontologia, Universidade 

Estadual Paulista, Araçatuba, 2015. 

Abstract 
Objectives: The multi-mode adhesive systems are a new category recently available 

for commercial use, which can be applied with or without phosphoric acid etching. 

The aim of this study was to evaluate the bond strength of two adhesive systems 

(SA): Adper Single Bond 2 (SB) – conventional SA and Single Bond Universal (SBU) 

– multi-mode SA, when applied in different substrates: enamel (E), dentin (D) and 

enamel-dentin junction (AD).  

Materials e Methods: 54 bovine teeth were selected and in which two class II 

cavities (PC-II) were done (6.0mm x 4.0mm x 2.5mm). After that, the PC-II were 

divided into 9 groups (n=12) according to the adhesive technique and substrate to be 

evaluated: 1.SB/E; 2.SB/D; 3.SB/AD; 4.SBU/E; 5.SBU/D; 6.SBU/AD; 7.SBU/E-ac; 

8.SBU/D-ac; 9.SBU/AD-ac. All the adhesive systems were applied according to the 

manufacturer’s instructions in the PC-II, which were restored with Filtek Z350XT 

composite resin (3M ESPE), in three increments of 2.0 mm each one, light-cured for 

20 seconds. After 7 days at 37oC in distilled water storage, the samples were cutted 

into 3 slices and the adhesive interface was reduced to a 0.8mm2 area, in hour-glass 

slices. The slices were submitted to microtensile bond strength test at 0.7mm/min of 

cross-head speed and the values calculated in MegaPascal (MPa). 

Results: The microtensile bond strength results (MPa) were SB/E = 16.4 (4.1); SB/D 

= 13.5 (4.2); SB/AD = 13.6 (5.1); SBU/E = 14.2 (1.6); SBU/D = 21.8 (9.8); SBU/AD = 

18.7 (5.8); SBU/E-ac = 22.6 (3.9); SBU/D-ac = 22.1 (5.2); SBU/AD-ac = 21.8 (3.6). 

For the multi-mode adhesive system in self-etching technique, the enamel substrate 

showed lower values compared to dentin and enamel-dentin junction. For the 

comparison between the adhesive systems, the higher values were found for multi-

mode adhesive systems in the total-etch technique.  

Conclusion: In the total-etching technique, the SBU adhesive system showed higher 

values of microtensile bond strength compared to SB in all the substrates and in the 

self-etching technique, it showed higher values in the dentin and enamel-dentin 

junction, while in the enamel, there was no difference for the SB group. 
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INTRODUÇÃO 

Os sistemas adesivos são responsáveis pela união do substrato dental ao 

material restaurador, portanto são amplamente utilizados na conduta odontológica 

contemporânea. Para o estudo da adesão é de fundamental importância o 

conhecimento tanto da composição quanto das estruturas do substrato dental, visto 

que é direta a interação do sistema adesivo com tais estruturas. 

Os tecidos mineralizados que compõem a coroa dental são esmalte e dentina. 

O esmalte é o substrato mais externo da coroa dental, situa-se em contato com a 

cavidade bucal e outros dentes, além disso é a superfície que mais sofre traumas no 

ato da mastigação e oclusão.1 É composto de matriz inorgânica (92-96%) e de 

matriz orgânica (1-2%), sendo um tecido menos hidratado em relação à dentina, 

contendo apenas de 3 a 4% de água por peso.2 O alto teor de mineral combinado 

com seu baixo teor de material orgânico, torna esse tecido muito duro e friável.1-3 Já 

a dentina é um tecido hidratado (contém 12% de água) e resiliente, composto de 

70% de matriz inorgânica e 18% de matriz orgânica.4 É dividido em 4 elementos, de 

acordo com sua composição: túbulos contendo prolongamento dos odontoblastos, 

denominados túbulos dentinários; dentina peritubular altamente mineralizada, que 

reveste a parede dos túbulos; dentina intertubular composta por fibrilas colágenas do 

tipo I entremeando cristais de apatita; e fluidos dentinários presentes no interior dos 

túbulos.5 Percebe-se que os substratos esmalte e dentina apresentam aspectos 

distintos, os quais comprometem o comportamento e a interação do material 

restaurador à estrutura dental.6  

Neste contexto, a junção amelo-dentinária é uma área formada pela união do 

esmalte à dentina,1,7 pouco pesquisada e que merece atenção no estudo dos 

sistemas adesivos,1 pois ela circunda a maioria das restaurações. Portanto, é 
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fundamental obter uma adequada adaptação do material restaurador nessa região, 

conferindo à restauração uma união efetiva ao longo do tempo, evitando infiltração 

marginal, cárie secundária e pigmentação do material restaurador. A junção amelo-

dentinária é uma região de extrema importância com uma elevada resistência à 

fratura, pois a dentina subjacente fornece suporte ao esmalte, mantendo sua 

integridade e impedindo a fratura durante a mastigação e oclusão.1,7 A preservação 

dessa região com uma união efetiva do sistema adesivo/material restaurador é 

essencial para longevidade de uma restauração adesiva direta ou indireta.  

Atualmente, existem basicamente duas categorias de sistemas adesivos: 

1. Sistemas de frasco único para técnica do condicionamento total, ou seja, 

requer um condicionamento da superfície dental previamente à aplicação 

do conteúdo do frasco único (primer+adesivo), geralmente realizado com 

ácido fosfórico 35-37%.8-10  

2. Sistemas autocondicionantes, os quais não necessita de 

condicionamento. Esta etapa é eliminada, pois esse tipo de adesivo 

contem um monômero ácido.8-10 Existem sistemas de 2 etapas, com a 

aplicação do monômero ácido precedendo à aplicação do adesivo. Assim 

como, sistemas de 1 etapa, em que o ácido, o primer e o adesivo são 

compostos em um único frasco para aplicação em uma única etapa.8-10 

Atualmente, uma nova categoria dentro dos sistemas autocondicionantes 

surgiu no mercado, o qual podem ser considerados multi-mode, pois 

podem ser utilizados como autocondicionantes ou na técnica do 

condicionamento ácido total, tanto em esmalte como em dentina.11-13  

O ácido fosfórico é considerado um componente importante na técnica adesiva, 

pois este tem a função de remover a smear layer/smear plug e desmineralizar o 
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substrato dental,9,14 permitindo a penetração do adesivo por entre o esmalte e a 

dentina formando a camada híbrida (Nakabayashi et al. 1982)14-16, que confere a 

adesão, ajuda a impedir a sensibilidade pós-operatória e a microinfiltração.9  

A intenção de eliminar a etapa do condicionamento total tem como objetivo 

principal evitar erros que possam ocorrer nesta etapa.6,16 A técnica do 

condicionamento total é considerado sensível na execução, pois depende de 

atenção com alguns fatores, como o cuidado em não desidratar a dentina, sua 

secagem excessiva pode causar um colapso das fibrilas colágenas prejudicando a 

penetração do adesivo e comprometendo a qualidade da formação da camada 

hibrida.17-19 Além disso, há uma diferença entre a área desmineralizada em 

profundidade da dentina e a área permeabilizada pelo adesivo, podendo restar 

dentina desmineralizada (fibrilas colágenas desprotegidas), que levam à 

sensibilidade pós operatória e infiltração bacteriana.20-22 

A adesão em esmalte, quando utiliza-se sistemas autocondicionantes, é 

constantemente questionada,23-25 pois sua habilidade de condicionar este tecido é 

inferior ao ácido fosfórico,26-28 portanto uma técnica tem se mostrado muito útil 

quando associada a esses sistemas: a técnica do condicionamento seletivo do 

esmalte, onde o esmalte é condicionado com acido fosfórico previamente à 

aplicação do sistema autocondicionante, realizando um condicionamento mais 

efetivo da superfície, melhorando a interação e aumentando a resistência de união 

do adesivo com o esmalte dental.29-31 Alguns26,27 estudos mostram uma redução nos 

defeitos marginais do esmalte quando o condicionamento seletivo foi empregado, 

tanto em estudos clínicos32,33 como em estudos laboratoriais.34 Contudo, a 

investigação do emprego dessa nova categoria de sistemas adesivos – multi-mode – 

foi pouco explorada nos diferentes substratos dentais, assim como nas duas 
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técnicas de aplicação, convencional com ácido fosfórico ou na forma 

autocondicionante. 
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PROPOSIÇÃO E HIPÓTESE NULA 

O objetivo desse estudo foi analisar por meio do teste de microtração, a 

resistência de união entre o material restaurador e 3 superfícies diferentes do 

substrato dental: esmalte, dentina e junção amelo-dentinária. Para isto, foram 

utilizados um sistema adesivo de condicionamento total e um sistema adesivo multi-

mode com e sem condicionamento ácido prévio.     

Hipótese nula: A resistência de união do sistema adesivo multi-mode quando 

aplicado no esmalte, dentina e junção amelo-dentinária com ou sem 

condicionamento ácido, não difere do adesivo de condicionamento total. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Para realização dessa pesquisa foram utilizados 54 dentes bovinos recém-

extraídos, os quais foram limpos com curetas periodontais e escova de Robinson 

montada em caneta de baixa rotação, aplicando-se pedra pomes e água. Após 

serem limpos, os dentes bovinos foram devidamente armazenados em solução de 

timol 0,1% até o início do experimento.  

Foram avaliadas 3 diferentes técnicas adesivas:  

 Técnica do condicionamento ácido total - sistema adesivo de frasco único 

Adper Single Bond 2 (3M ESPE).  

 Técnica autocondicionante (sem condicionamento ácido prévio) - 

sistema adesivo autocondicionante (multi-mode) Single Bond Universal (3M 

ESPE).  

 Técnica autocondicionante (com condicionamento ácido prévio) - 

sistema adesivo autocondicionante (multi-mode) Single Bond Universal (3M 

ESPE).  

 

Segue abaixo um quadro explicativo contendo a composição e a técnica de 

aplicação dos materiais utilizados nessa pesquisa: 
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Quadro 1 – Sistemas adesivos utilizados, sua composição e método de 

aplicação de acordo com o fabricante. 

 

Essas técnicas foram realizadas sobre 3 substratos dentais distintos: esmalte, 

dentina e junção amelo-dentinária. A resistência de união da interface substrato 

dental/sistema adesivo foi analisada por meio do teste de microtração. Para isto, os 

espécimes foram divididos em 9 diferentes grupos (n=12):  

1. SB/E - Adper Single Bond 2 aplicado em esmalte.   

2. SB/D - Adper Single Bond 2 aplicado em dentina.   

 

MATERIAL 

 

COMPOSIÇÃO 

 

TECNICA DE APLICAÇÃO  

 
 

 
ADPER 
SINGLE 
BOND 2 

(3M/ESPE) 

 

 

 

Primer + Adesivo: Bis-

GMA, HEMA, 

dimetacrilato, copolímero 

de ácido polialcenóico, 

água, etanol e 

fotoiniciadores 

 

 

Aplicar ácido fosfórico 35% por 15 
seg. em esmalte e dentina, lavagem 
abundante com água por 10 seg., 
remoção do excesso de umidade 
com bolinha de algodão ou papel 
absorvente deixando a superfície 
brilhante. Imediatamente após 
secagem aplicar duas camadas 
consecutivas do produto por 15 seg., 
secar com jato de ar por 5 seg., e em 
seguida fotoativar por 10 seg.  

 
 
 

SINGLE 
BOND 

UNIVERSAL 
(3M/ESPE) 

 

 

Monômero fosfatado 

(MDP), resina 

dimetacrilato, HEMA, 

copolímero Vitrebond, 

carga, etanol, água, 

inibidores, silano  

 

 

Aplicar o produto esfregando por 20 

seg., secar com jato de ar por 5 seg., 

fotoativar o adesivo por 10 seg. *o 

uso de condicionamento ácido pode 

ser realizado ou não.  
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3. SB/AD - Adper single bond 2 aplicado em junção amelo-dentinária.   

4. SBU/E - Single Bond Universal aplicado em esmalte sem condicionamento 

prévio. 

5. SBU/D - Single Bond Universal aplicado em dentina sem condicionamento 

prévio. 

6. SBU/AD - Single Bond Universal aplicado em junção amelo-dentinária sem 

condicionamento prévio. 

7. SBU/E-ac - Single Bond Universal aplicado em esmalte com 

condicionamento prévio. 

8. SBU/D-ac - Single Bond Universal aplicado em dentina com 

condicionamento prévio. 

9. SBU/AD-ac - Single Bond Universal aplicado em junção amelo-dentinária 

com condicionamento prévio. 

 

Preparação das amostras  

 Preparo cavitário classe II  

Após limpeza dos dentes bovinos, foi removido o terço incisal (Fig1.a) com 

disco diamantado acoplado em cortadeira (Buehler-Isomet 1000) com refrigeração à 

água, para que fossem confeccionados 2 preparos cavitários classe II (um na mesial 

e outro na distal) (Fig1.b) por dente, padronizados, contendo 4,0mm de largura, 

6,0mm de altura e 2,5mm de profundidade (Fig1.c). Para realização dos preparos, 

foi utilizada ponta diamantada #1092 (KG Sorensen, Barueri, SP, Brazil) montada 

em caneta de alta rotação sob refrigeração à água. Durante a execução dos 

preparos, a cada 10 preparos realizados, houve substituição da ponta diamantada 

por uma nova, para que não sofresse desgaste e perda dos diamantes, prejudicando 
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sua função. Todos os preparos foram realizados por um único operador e todas as 

medidas do preparo cavitário classe II conferidas com um paquímetro digital (modelo 

500-144B, Mitutoyo Sul América Ltda, SP, Brasil). 

 

 Procedimento Restaurador  

Após execução dos preparos cavitários, foi realizado um sorteio aleatório das 

amostras para realização da técnica adesiva. Em seguida, cada técnica adesiva foi 

aplicada conforme as instruções do fabricante (Quadro 1), realizando-se 

condicionamento ácido (exceto nos grupos SBU/E, SBU/D e SBU/AD – Fig3) com 

ácido fosfórico 37% (Condac 37% FGM Produtos Odontológicos Ltda; Joinville, SC, 

Brasil) por 15 segundos (Fig2.a), com lavagem abundante em água e secagem com 

papel absorvente (Fig2.b), e logo após aplicação do adesivo (Fig2.c), fotoativação 

por 10 segundos com aparelho fotoativador (LED Radii Plus-SDI calibrado) (Fig2.d).  

O material restaurador a ser aplicado foi a resina composta (Filtek Z350XT – 

3M ESPE) na cor A3B em 3 incrementos, medindo no máximo 2mm de espessura 

cada, e a seguir cada incremento foi fotoativado por 20 segundos (Fig2.e, Fig2.f, 

Fig2.g). 
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 Obtenção das Ampulhetas  

Após o fim da realização do procedimento restaurador, os dentes foram 

conservados em água destilada durante 7 dias em estufa à 37° C.  

Transcorrido os 7 dias, as raízes foram removidas utilizando-se um disco 

diamantado acoplado em cortadeira (Buehler-Isomet 1000) com refrigeração à água, 

os cortes foram realizados aproximadamente 4,0mm abaixo da junção amelo-

cementária (Fig4.a). O remanescente foi cortado no sentido mésio-distal com 

intervalos de 1,0mm entre um corte e outro (Fig4.b), e um novo corte foi realizado no 

sentido vestíbulo-lingual (Fig4.c), obtendo-se 3 fragmentos com aproximadamente 

1,0mm de largura, 6,0mm de altura e 2,5mm de profundidade (Fig4.d). Após 

obtenção dos fragmentos, foi realizado um desgaste em forma de ampulheta (Fig5.a, 

Fig5.b) na região de união entre material restaurador e substrato dental com ponta 

diamantada #3195 (KG Sorensen, Barueri, SP, Brazil), reduzindo esta área à 

0,8mm², isolando assim, a região em contato com o substrato a ser analisado. A 

cada 15 desgastes, a ponta diamantada foi substituída por uma nova, para que não 

sofresse desgaste e perda dos diamantes, prejudicando sua função. A área a ser 

analisada foi devidamente mensurada com paquímetro digital (modelo 500-144B, 

Mitutoyo Sul América Ltda, SP, Brasil) previamente ao teste.  
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 Teste de microtração  

Posteriormente, os espécimes foram fixados no aparelho de microtração 

Odeme Microtensile OM 100 (Odeme Dentla Research, Luzerna, SC, Brasil) com 

adesivo de cianocrilato (Super Bonder Henkel; São Paulo, SP, Brasil) e foi aplicada 

velocidade de 0,7mm/min (Fig5.c).    

 

Análise Estatística 

Os valores de resistência de união por microtração foram tabulados e analisados 

não apresentando uma distribuição normal e as médias foram comparadas pelo 

teste Kruskal-Wallis, com nível de significância de 5%. Para tanto, foi utilizado o 

programa estatístico BioEstat 2.0. 
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Resultados 

Tabela 1. Valores de resistência de união (Mpa) dos diferentes grupos (p<0,05): 

Sistema 
adesivo Técnica adesiva 

Substrato 

Esmalte Dentina 
Junção  
amelo-

dentinária 
Adper 

Single 

Bond 2 

Técnica do condicionamento 

ácido total 

16,4 (4,1) 

Ba 

13,5 (4,2) 

Ba 

13,6 (5,1) 

Ba 

Single 

Bond 

Universal 

Técnica autocondicionante 
14,2 (1,6) 

Bb 

21,8 (9,8) 

Aa 

18,7 (5,8) 

Aa 

Técnica do condicionamento 

ácido total 

22,6 (3,9) 

Aa 

22,1 (5,2) 

Aa 

21,8 (3,6) 

Aa 

Letras maiúsculas distintas indicam diferenças em coluna e letras minúsculas 

distintas indicam diferenças em linha. 

 
 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 1, observou-se que não 

houve diferença estatisticamente significante na resistência de união entre as 

regiões (esmalte, dentina, e junção amelo-dentinária) quando utilizou-se o sistema 

adesivo convencional (Adper Single Bond – 3M ESPE) e  o sistema adesivo multi-

mode (Single Bond Universal – 3M ESPE) pela técnica de condicionamento ácido 

total. 

Quando avaliou-se o sistema adesivo multi-mode (Single Bond Universal – 3M 

ESPE) pela técnica autocondicionante observou-se que a região do esmalte 

apresentou valores inferiores de resistência de união e diferenças estatisticamente 

significantes em relação as regiões da dentina e junção esmalte/dentina. 

Quando comparou-se a utilização dos diferentes tipos de sistemas adesivos 

utilizados (convencional e multi-mode), os maiores valores de resistência de união 

foram encontrados para o sistema adesivo multi-mode (Single Bonde Universal – 3M 

ESPE) com a técnica de condicionamento ácido total, sendo estes valores diferentes 
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estatisticamente significantes para o sistema adesivo convencional e para o sistema 

adesivo multi-mode pela técnica autocondicionante apenas na região do esmalte. Na 

região da dentina e na junção amelo-dentinária, não houve diferença 

estatisticamente significante entre as técnicas com ou sem condicionamento ácido 

prévio para o sistema adesivo multi-mode. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



P á g i n a  | 34 

 

Trabalho de Conclusão de Curso  Sinval Pereira do Amaral Júnior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISCUSSÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



P á g i n a  | 35 

 

Trabalho de Conclusão de Curso  Sinval Pereira do Amaral Júnior 

Discussão  

O objetivo desse estudo foi analisar por meio do teste de microtração, a 

resistência de união entre o material restaurador em 3 superfícies diferentes do 

substrato dental: esmalte, dentina e junção amelo-dentinária. 

O teste de microtração é uma ferramenta essencial na avaliação da resistência 

de união entre substrato e adesivo1. Apesar disso, esse teste pode apresentar 

variações indesejadas, visto que a força aplicada no teste pode não ser concentrada 

na região em que se deseja avaliar, e isso esta relacionado à forma da amostra 

analisada35,36.  

Neste trabalho, as amostras foram preparadas na forma de ampulheta, para 

isto foi realizado um desgaste na região da união entre resina e dente, procurando 

isolar a área a ser analisada, o que pode ter gerado uma certa tensão, podendo 

interferir nos dados de resistência de união37-39. Esta técnica requer cuidado e 

destreza do operador, pois é feita à mão livre, além de a ponta diamantada utilizada 

poder traumatizar, levando à fratura ou reduzindo os valores de microtração40.  

Esmalte, dentina e junção amelo-dentinária são substratos dentais diferentes, e 

segundo Giannini et al.1, o valor de resistência de união das estruturas dentais à 

materiais restauradores depende de sua natureza e sua localização no dente, 

portanto decidimos estuda-los separadamente. 

Atualmente os sistemas adesivos tem evoluído rapidamente, com o surgimento 

dos adesivos autocondicionantes, que visam simplificar a técnica de aplicação, 

reduzindo os passos clínicos e a sensibilidade da técnica41, pois apresentam a 

característica de desmineralizar a estrutura dental e simultaneamente fazer a 

penetração do monômero resinoso42-44. O passo clínico da aplicação do ácido 

fosfórico torna-se dispensável em sistemas desta categoria, de forma que a união 



P á g i n a  | 36 

 

Trabalho de Conclusão de Curso  Sinval Pereira do Amaral Júnior 

ocorre por meio da interação química entre o monômero funcional ácido, presente 

em sua composição, e o cálcio encontrado na hidroxiapatita, presente nos 

substratos dentais45. 

No entanto, o ácido fosfórico é considerado um componente importante na 

técnica adesiva, pois este tem a função de remover a smear layer/smear plug e 

desmineralizar o substrato dental,9,14 permitindo a penetração do adesivo por entre o 

esmalte e a dentina formando a camada híbrida (Nakabayashi et al. 1982)14-16. Para 

a realização deste estudo, foi utilizado como controle o adesivo SB, que vem 

demonstrando resultados satisfatórios na literatura46-48.  

O sistema adesivo SBU é enquadrado na categoria multi-mode, que segundo o 

fabricante, pode ser aplicado tanto na técnica autocondicionante, quanto na técnica 

do condicionamento ácido total. Esse sistema apresenta em sua composição o 10-

MDP (10-metacriloidecil fosfato dehidrogenado) que pode ser considerado um 

monômero funcional ácido de qualidade por apresentar boa interação com os 

substratos dentais43,49,50. Recentemente, Yoshida et al.11 demonstraram a formação 

de uma nanocamada na interface adesiva, formada por adesivos contendo o MDP, 

no qual este monômero se aderiu fortemente aos íons cálcio liberado pela 

hidroxiapatita presente no tecido dental31. No entanto, Yoshihara et al.51 constatou 

por meio de difração de raios-X a presença da nanocamada formada pelo sistema 

adesivo, tanto em esmalte quanto em dentina, porem isso ocorria muito mais em 

dentina, de forma que este fenômeno se apresentava devido à estrutura e tamanho 

dos cristais de hidroxiapatita no esmalte que interferiam na reação química com o 

10-MDP.  
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Além de conter o 10-MDP, o adesivo SBU também apresenta em sua 

composição o copolímero Vitrebond, que ajuda a aumentar a interação do adesivo 

com o cálcio da hidroxiapatita do esmalte52. 

Ao avaliarmos os resultados de ambas as técnicas de aplicação em dentina, 

notamos que o adesivo SBU apresentou resultados satisfatórios de microtração, 

assim como Marchesi et al.53 apoiaram a utilização na técnica autocondicionante do 

SBU em dentina, devido a melhoria da estabilidade ao longo do tempo, logo a 

hipótese nula deste estudo foi rejeitada, de modo que o adesivo multi-mode 

comportou-se melhor que o adesivo convencional. 

Em esmalte, assim como relatado por De Goes et al.45 os valores de 

microtração para o SBU se apresentam mais altos quando utiliza-se a técnica do 

condicionamento total, mostrando que nesse substrato quando se faz o 

condicionamento ácido, melhora a adesão do material. 

 Segundo Giannini et al.1 a junção esmalte/dentina é uma região que une 2 

tecidos altamente mineralizados de diferentes origens embriogênicas, composição e 

propriedades físicas. Visto isso, notamos que essa é uma região de plena 

importância, pois integra o ângulo cavo superficial que circunda as restaurações. Em 

nossos resultados, encontramos valores satisfatórios do SBU aplicado nesse 

substrato, de forma que tanto na técnica autocondicionante quanto na técnica do 

condicionamento ácido total, não apresentou diferença estatisticamente significante 

do controle. 
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Conclusão 

Após analisar os resultados obtidos, podemos concluir que o sistema adesivo 

multi-mode aplicado com ou sem o condicionamento ácido, apresenta maior 

resistência de união em dentina e em junção amelo-dentinária do que o adesivo 

convencional utilizado como controle. Em esmalte, quando aplicado na técnica 

autocondicionante, apresenta valores semelhantes ao controle, e na técnica do 

condicionamento ácido total, apresentou melhor resistência de união que o controle. 
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